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INTRODUÇÃO 
  

     Girinos apresentam morfologia diversificada, mesmo tratando-se de um estágio 

de vida larval, considerado relativamente simples e efêmero (Altig & Mcdiarmid, 1999). 

Além da morfologia diversificada, apresentam estruturas especializadas no aparato oral 

externo (Duellman & Trueb, 1994; Wells, 2007), importantes para identificação de 

girinos (Altig & Mcdiamird, 1999).  A morfologia disco oral e a cavidade oral, portanto, 

podem ser utilizadas para estudos ecológicos, taxonômicos e filogenéticos em anuros 

(Wassersug & Heyer, 1988; Candioti, 2007; Miranda & Ferreira, 2008; Oliveira, 2018).  

A morfologia da cavidade bucofaríngea, menos fácil de ser observada, mostra 

diversificação em regiões e estruturas associadas (Wassersug, 1976). Tanto no assoalho 

bucal (parte inferior) como teto bucal (parte superior) há diferentes regiões (e.g. arena pré 

e pós-nasal, arena do teto bucal, etc.) e a presença de papilas de diferentes formas e 

dimensões, distribuídas pela cavidade bucofaríngea. A inclusão da morfologia oral 

externa e interna em estudos sistemáticos e taxonômicos pode contribuir para resolução 

de questões filogenéticas e de identificação específica (Miranda & Ferreira, 2008; 

Candioti, 2007). Entretanto, ainda há dificuldades para a identificação específica, pois o 

conhecimento da morfologia de girinos das diferentes espécies ainda é insuficiente e, na 

maioria, restrita à morfologia externa (Dubeux et al., 2018). 

     Diversas pesquisas sobre morfologia da cavidade bucofaríngea têm sido feitas, 

porém poucas são utilizadas com vistas a identificação taxonômica dos girinos. Assim, 

esse trabalho tem como objetivo caracterizar e descrever a morfologia da cavidade 

bucofaríngea de girinos de algumas espécies registradas no sul da Bahia e verificar as 

variações encontradas, como subsídio para aprimorar a chave de identificação de girinos 

da região, ainda não publicada.  

 

MATERIAL E MÉTODOS       

      Para o estudo da morfologia da cavidade oral foram utilizados girinos espécies de 

Pithecopus nordestinus (Caramaschi), Pithecopus rohdei (Merthens) e Phyllomedusa 

burmeisteri Boulenger da família Pyllomedusidae e Boana faber (Wied-Neuwied) da 

família (Hylidae), encontrados na área da Reserva Ecológica da Michelin, (13º 52’ 12,5” 
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S e 39º 14’ 3,2” W), município de Igrapiúna, estado da Bahia. O estágio de 

desenvolvimento larval foi verificado segundo os estágios estabelecidos por Gosner 

(1960). Foram analisados cinco girinos de cada espécie, em estágios de desenvolvimento 

de acordo com a disponibilidade na coleção: P. nordestinus, estágios de desenvolvimento 

entre 33 a 35; P. rohdei, estágios entre 32 a 35; Phyllomedusa burmeisteri, estágios 31 a 

34 e Boana faber, estágios 26 e 27. A cavidade bucofarígea foi exposta com auxílio de 

material cirúrgico apropriado, corado com azul de metileno. Para a caracterização da 

morfologia oral interna, as estruturas foram registradas de acordo com a terminologia de 

Wassersug (1976), forma e posição, e fotografadas no estereomicroscópio Leica (modelo 

LASEZ), numa escala de 1mm. Os espécimes estudados encontraram-se disponíveis na 

coleção científica da Divisão de Anfíbios e Répteis do Museu de Zoologia da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (DAR-MZUEFS). As diferenças observadas 

foram utilizadas para a construção de uma chave de dicotômica de identificação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

      As principais diferenças nas estruturas e regiões entre as espécies foram:  

Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 2006)  

ASSOALHO BUCAL: apresenta um par de papilas infralabiais de três tipos: 

quadrangulares, cônicas a lanceoladas. Velum ventral em forma em U. Zona glandular 

acima do velum, curta e com margem lisa. Em três girinos, os bolsos bucais (1 par) se 

apresentaram profundos (Figura 1A), diferentemente do padrão descrito para a família, 

por Dias et al. (2018) e Haas (2003), bolsos bucais não profundos.  

TETO BUCAL: apresentam narinas elípticas, com duas a quatro papilas pós-nasais de 

formato triangular e a crista mediana apresenta-se semicircular com margem lisa (n = 4) 

ou semicircular, com margem irregular (n = 1).  

  

Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882  

ASSOALHO BUCAL: apresenta um par de papilas infralabiais, predominantemente bífidas 

em dois girinos (estágios 32 e 34). Os outros três girinos apresentaram papilas infralabiais 

longas e cônicas. O velum ventral é longo em forma de V. Zona glandular no velum 

ventral bastante evidente e localizada na sua parte estreita. Bolsos bucais superficiais, 

não perfurados e transversalmente arranjados, e postulações ausentes nessa área. 

TETO BUCAL: apresentam narinas elípticas, com dois pares de papilas pós-nasais cônicas. 

Crista mediana de formato triangular, com margem livre irregular (Figura 1B).   

 

Pithecopus rohdei (Merthens,1926) 

ASSOALHO BUCAL: apresenta papilas anteriores aos bolsos bucais (6 a 9) e as 

postulações associadas aos bolsos bucais variam entre 27 a 53. Possui dois pares de 

papilas infralabiais (Figura 1C) e é encontrado três papilas linguais cônicas. 

TETO BUCAL: apresenta uma grande quantidade de postulações na arena do teto bucal 

em todos os estágios, variando de 28 a 78 as papilas da são bífidas, entretanto pouco 

frequentes (1 a 2 papilas). 

 

Boana faber (Wied-Neuwied, 1821) 

ASSOALHO BUCAL: apresentam dois pares de papilas infralabiais, triangulares globosas 

e bífidas. Bolsos bucais estreitos, profundos e orientados horizontalmente. O velum 

ventral possui uma incisão mediana superficial. 

TETO BUCAL: apresentam papilas da arena pré-nasal são pouco visíveis e fundidas e as 

laterais a crista mediana, lanceoladas. As narinas são de forma circular dispostas 

horizontalmente (Figura 1D), postulações são distribuídas acima da crista mediana e no 



centro da arena do teto bucal (10 à 75). Velum dorsal apresenta-se relativamente longo 

(n = 3) ou estreito (n = 2) e liso em forma de V. 

 

 

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO 

 

1. Narinas circulares horizontalmente dispostas..............................................Boana faber 

1’. Narinas elípticas dispostas transversalmente...............................................................2 

 

2. Dois pares de papilas infralabiais......................................................Pithecopus rohdei 

2’. Um par de papilas infralabiais......................................................................................3 

 

3. Bolso bucal profundo, velum ventral em U, crista mediana semicircular com margem 

lisa ou irregular..............................................................................Pithecopus nordestinus 

3’. Bolso bucal raso, velum ventral em V, crista mediana triangular com margem livre 

irregular....................................................................................Phyllomedusa burmeisteri 

 

 
 

Figura 1. Estruturas encontradas na cavidade bucal de girinos de diferentes espécies 

encontradas na Reserva Michelin, Igrapiúna-BA. A - Pithecopus nordestinus, estágio 33: 

Assoalho bucal indicando bolso bucal esquerdo profundo. B - Phyllomedusa burmeisteri, 

estágio 31: Teto bucal mostrando narinas elípticas, papilas da arena pré-nasal e crista 

mediana triangular com margem irregular em girino. C - Pithecopus rohdei, estágio 33: 

Assoalho bucal mostrando dois pares de papilas infralabiais. D - Boana faber, estágio 

26: Teto bucal mostrando as narinas circulares. BP: Bolso bucal. ILP: Papilas 

infralabiais. LP: Papilas linguais. N: Narinas. MR: Crista mediana. PNA: Papilas da 

arena pré-nasal. 

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



     Os girinos das quatro espécies apresentaram diferenças na morfologia cavidade 

bucofaríngea que dão suporte para confecção de chaves de identificação de espécies de 

anuros. Quando comparadas as morfologias de dos girinos de Phyllomedusidae 

(Pithecopus nordestinus, P. rohdei e Phyllomedusa burmeisteri), observa-se que as 

diferenças são sutis, mas podem auxiliar na diagnose específica. Girinos de Boana faber 

(Hylidae) pertencem a uma família diferente, mostraram diferenças mais acentuadas. 
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